
 

    

UNIVERSIDADE DO ESTADO DO AMAZONAS (UEA)   

CENTRO DE ESTUDOS SUPERIORES DE PARINTINS (CESP)   

LICENCIATURA EM LETRAS – LÍNGUA PORTUGUESA   

   

   

   

   

   

JULIANO SIMAS MACIEL   

   

   

   

   

   

   

OS “MULTILETRAMENTOS” NO LIVRO DE LÍNGUA PORTUGUESA   

DO NOVO ENSINO MÉDIO   

   

   

   

   

   

   

   

 

 

 

   

   

PARINTINS, AM   

2024   



 

    

   

JULIANO SIMAS MACIEL   

   

   

   

   

   

   

   

  OS “MULTILETRAMENTOS” NO LIVRO DE LÍNGUA PORTUGUESA DO 

NOVO  ENSINO MÉDIO   

   

Trabalho de Conclusão de Curso apresentado ao Centro de 

Estudos Superiores de Parintins da Universidade do Estado 

do Amazonas como requisito para obtenção de título de 

graduado na área de Língua Portuguesa.   

   

Orientador: Prof. Dr. Franklin Roosevelt Martins de Castro.   

   

   

Aprovada: ___/___/______   

   

BANCA EXAMINADORA   

   

________________________________________________________   

Universidade do Estado do Amazonas    

   

_________________________________________________________   

   

Universidade do Estado do Amazonas   

   

PARINTINS, AM    

2024   



   1   

OS “MULTILETRAMENTOS” NO LIVRO DE LÍNGUA PORTUGUESA DO NOVO   

ENSINO MÉDIO.   

   
                                                                                                     1Juliano Simas Maciel.                                           

2Franklin Roosevelt Martins de Castro.    
Resumo: O objetivo do artigo é descrever e analisar o livro de Língua Portuguesa no cenário do Novo Ensino Médio no que se 

refere  aos  “Multiletramentos”,  alinhando aos quatro eixos linguísticos  (oralidade, escrita, leitura e análise linguística / 

semiótica) expressos na Base Nacional Comum Curricular e daí traçar reflexões, bem como de  quais alternativas didáticas  eles 

podem favorecer o trabalho do professor  e ao aprendizado do aluno. Já que se busca  responder essas questões, a pesquisa terá 

o método fenomenológico. O referencial teórico utilizado foi o documento da Base Nacional Comum Curricular  (Brasil, 2018); 

os  artigos  de (Ota, 2009), (Medeiros, 2016), (Xiriqueira, 2021), (Oliveira, Teixeira e Silva, 2021) e  o “ Livro Didático de 

Português: políticas, produção e ensino (2020) de Clécio Bunzen; o    “Letramento: um tema em três gêneros” (2009), de 

Magda Soares; o  “Manual de linguística”  (2008) de Mário Martelotta; “As grandes teorias da linguística”  (2006) de Marie 

- Anne Paveau,  o  “Multiletramentos na escola” (2012) de autoria de Roxane Rojo e Eduardo Moura. Todos esses artigos e 

livros, formam uma pesquisa de cunho bibliográfico. O material de estudo que serviu para análise do objeto da pesquisa (os 

Multiletramentos) é um volume da “Editora Moderna”  denominado “Linguagem e Comportamento: Estilos Literários, 

Variação Linguística, Consumo e Contracultura” (2020) de autoria das professoras  de Língua Portuguesa, Maria Abaurre, 

Marcela Pontara e Maria Bernadete Abaurre. Com  a pesquisa constatou – se que o ensino da língua deveria se primar pelas 

diversas linguagens em seus diversos usos que se estabelecem  na sociedade como a tecnológica, as visuais, espaciais e etc, (que 

ora agrega os Multiletramentos) e não apenas as verbais (sendo estas que tiveram suas ênfases acrescidas pelas tradicionais 

correntes linguísticas), tornando um ensino mais significativo aos educandos, já que estabelecerá conhecimento de 

multiplicidades de linguagens existentes na sociedade.   

   

Palavras – chave: Livro de Língua Portuguesa; Novo Ensino Médio; Multiletramentos; Eixos Linguísticos e Ensino.   

   

I. INTRODUÇÃO   

 O objetivo geral  do artigo é analisar e descrever o livro de “Linguagens, Códigos e suas 

Tecnologias” do Novo Ensino Médio (doravante NEM). No que se refere ao objetivo específico 

é expor a forma como os “Multiletramentos” (objeto da pesquisa) estão inseridos no livro 

(delimitando na área de Língua Portuguesa), aliando aos quatro eixos linguísticos (oralidade, 

escrita, leitura e análise linguística/semiótica) e a partir daí traçar reflexões de que alternativas 

didáticas os “múltiplos letramentos”  podem favorecer o trabalho do professor e ao ensino e 

aprendizagem do aluno. Os livros didáticos são recursos pedagógicos essenciais por serem um 

suporte para transmitir conhecimentos aos educandos ao longo da educação básica; a estrutura, 

a forma como o livro é organizado,  procedimentos estéticos, a cor, os métodos didáticos, bem 

como a forma como os conteúdos são apresentados, a organização textual,  imagens, são 

acessórios  não menos importantes no processo de utilização do material, além também de 

mudanças na sua estrutura que podem serem determinantes para um bom ou mau desempenho 

para a transmissão de conhecimentos pelo professor quanto á aprendizagem do aluno. 

Recentemente no ano de 2017, houve a implementação da política do (NEM); os livros 

passaram por mudanças, os de Língua Portuguesa, tiveram a nomenclatura de “Linguagens, 

 
1 Acadêmico do 8° período de Letras da Universidade do Estado do Amazonas (UEA).  
2 Professor Doutor da Universidade do Estado do Amazonas (UEA).   
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Códigos e Suas Tecnologias” tendo como uma de suas atribuições os aspectos dos 

“Multiletramentos” onde a linguagem não apresenta – se somente na esfera escrita mas também 

na arte, no esporte, na culinária, a expressão cultural todos esses elementos detêm de 

significações e nas quais respetivamente serão objetos para duas áreas de conhecimento: o 

componente curricular da Arte e da Educação Física que ora foram agregados no livro de 

“Linguagens, Códigos e Suas tecnologias” . No que tange a Língua Portuguesa, além do 

mecanismo verbal, a pintura, o som, os gestos, a tecnologia, o espaço detêm de sentidos e com 

isso, os conteúdos terão uma abordagem “multiletrada”, isto é, com uma variabilidade de 

instâncias comunicativas.   

   

1.1  REFERENCIAL TEÓRICO   

   

O referencial teórico  foi constituído do documento da Base Nacional Comum Curricular 

(Bncc, 2018), que orienta e normativa a formulação dos conteúdos da Educação Básica nas 

diferentes modalidades de ensino infantil, fundamental I e II é o Médio. A utilização do  livro 

“Livro Didático de Português: políticas, produção e ensino” (Buzen,  2020);  onde contém o 

artigo intitulado “Livro didático de língua portuguesa para a educação básica: problemas e 

perspectivas” (Rangel, 2012), na qual aborda  sobre a política do PNLD (Programa Nacional 

do Livro Didático), além da pesquisa intitulada “Das prescrições oficiais do livro didático uma 

reflexão sobre o processo de elaboração de material didático de português” (Lousada, 2015),  

onde a pesquisadora aborda sobre o papel que o livro deve ter no trabalho do professor; além 

de alguns outros  como “ O livro didático de língua portuguesa no Brasil”  de (Ota, 2009), que 

fala sobre esse material didático  no aspecto de transformação que ele passa. No contexto de 

legislações que fomentaram a sua presença no ambiente escolar, consultou - se a dissertação 

“Análise da oralidade em livros didáticos de  língua portuguesa do 9° ano do ensino 

fundamental: utilizando recursos midiáticos” de  (Medeiros, 2016); contextualizando no 

momento pelo  qual o livro passou na política do Novo Ensino Médio consultou – se a pesquisa 

“O  ensino médio: impactos da BNCC e do PNLD 2021 sobre o ensino de sociologia” (Oliveira, 

e et. al, 2021). Além  da pesquisa “Bncc de língua portuguesa: um olhar comparativo entre as 

fases do ensino fundamental e do ensino médio” (2021)  de Natália Xiriqueira e Eliana Barros 

onde há uma parte do trabalho delas que falam a respeito dos avanços tecnológicos e as relações 

com o ensino da língua.   

Os outros materiais teóricos que deram um panorama para o desenvolvimento da 

pesquisa foram o “Multiletramentos na escola” (2012), de autoria de Roxane Rojo e Eduardo 
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Moura, que aborda sobre esta nova pedagogia de ensino que vem ganhando cada vez mais 

espaço no cenário escolar que adensa, de a linguagem ultrapassar os aspectos verbais para se 

agregar as atribuições visuais, gestuais, digitais,  espaciais, orais e etc, tendo como base  o artigo  

“Blog nos anos iniciais do ensino fundamental I” (2012)  dos autores Lorenzi e Pádua, além da 

“Pedagogia dos Multiletramentos” (2012) de autoria de Roxane Rojo;  o prefixo “multi” se 

ligou ao “letramento”,  sendo essa, uma  pedagogia de ensino que ora agregava aspectos verbais 

da linguagem. Para abordar sobre o termo,  fez - se uso do livro “Letramento: um tema em três 

gêneros” (2009) de Magda Soares, já que ele possui ligação com os  “Multiletramentos”, ao 

longo da pesquisa observou – se que os letramentos tinham uma essência estruturalista, 

funcionalista se adequando  aos “Multiletramentos” por conta de agregar diversas outras 

semioses que não propriamente tinha um domínio somente verbal, assim, foi utilizado o livro 

“Manual de Linguística” (2008) de Mário Eduardo Martelotta, enquanto esse deu informações 

sobre o estruturalismo; ao funcionalismo, a obra utilizada foi “As grandes teorias da linguística, 

da gramática comparada á pragmática” (2006),  de Marie – Anne Paveau.   

   

1.2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS DA PESQUISA   

   

A metodologia do trabalho, no que tange aos objetivos foi a exploratória que tem como 

finalidade “proporcionar mais informações sobre o assunto que será investigado tornando – se 

uma pesquisa bibliográfica” (Prodanov e Freitas, 2013). Os conhecimentos sobre a política de 

implementação do livro didático, as transformações pelas quais ele passou, o conceito de 

“Multiletramentos”  e os eixos linguísticos, não teriam tanta credibilidade se não viessem de 

pesquisadores ou referência a documentos que trabalhavam esses temas. Do ponto de vista da 

abordagem do problema é a qualitativa onde “a interpretação dos fenômenos e a atribuição de 

significados são básicas no processo de pesquisa quali” (Prodanov e Freitas, 2013). Assim, para  

compreender o conceito dos “Multiletramentos” foi essencial a análise do livro para buscar 

abstrair os sentidos que eles possuem. E por fim, quanto a metodologia, se baseou no método 

fenomenológico “onde procura – se entender o fenômeno, como se apresenta na realidade, não 

deduz, não argumenta, não busca explicações, apenas se contenta  com o que é constatado na 

realidade” (Prodanov e Freitas, 2013). A forma como a interpretação sobre os 

“Multiletramentos” se mostra dará fundamentação para os aspectos de acarretamentos 

pedagógicos ao ensino e aprendizagem dos alunos.   
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Para estudar sobre o objeto de estudo “os Multiletramentos”, primeiro deveu se fazer a 

análise do livro  de “Linguagens, Códigos e Suas Tecnologias” (sempre considerando como 

“Livro de Língua Portuguesa”),  para daí delimitar o objeto de interesse. O material didático  

pesquisado é produto da “Editora Moderna” denominado “Linguagem e Comportamento: 

Estilos Literários, Variação Linguística, Consumo e Contracultura” (2020) de autoria das 

professoras de Língua Portuguesa, Maria Abaurre, Marcela Pontara e Maria Bernadete Abaurre. 

Apenas um volume  foi analisado por conta que os demais quatro volumes da coleção terem  

um mesmo padrão de organização dos capítulos, a forma como os conteúdos são trabalhados e 

etc. A análise partiu dos seguintes critérios: Análise da abertura das unidades, (foi analisado 

somente a unidade I e a II, por conta de o III ser trabalhado apenas os aspectos teóricos da 

linguagem bem como os níveis linguísticos),  expondo os capítulos que serão trabalhados (que 

foi somente o primeiro e segundo capítulos,  já que o terceiro e o quarto, nas três unidades do 

livro, serem alinhados ao componente curricular da arte e da educação física respectivamente),  

sempre nas análises buscou - se compreender os conteúdos com os aspectos dos 

Multiletramentos (aliando aos quatro mecanismos linguísticos), partindo do pensamento de que 

eles podem favorecer de alguma forma o trabalho do professor e ao aprendizado do aluno e  

aluna (isso nas conclusões).   

O artigo foi exposto por etapas, primeiramente aabordou - se sobre a política de 

implementação do livro didático, depois os quatro eixos linguísticos contidos na Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC), ligando aos conceitos dos “Multiletramentos” e logo após ênfase 

no que consiste os “Multiletramentos” e a relação com os eixos linguísticos, em seguida a 

analise do livro didático pesquisado e traçar reflexões sobre as transformações que os  

“Multiletramentos” terão no trabalho do professor e a aprendizagem do aluno no contexto do 

Novo Ensino Médio. Para ajudar na compreensão das análises foram colocadas imagens das  

passagens do livro numa secção de anexos.   

   

II – DESENVOLVIMENTO TEXTUAL DO ARTIGO   

2. O LIVRO DIDÁTICO COMO POLÍTICA EDUCACIONAL NA ESCOLA   

   

O livro didático  é um recurso pedagógico tradicional nas escolas, que fornece os 

conteúdos para serem trabalhados pelo professor de acordo com a área em que atua e ser um 

material útil  para a leitura, execução de atividades, pesquisas e etc. A sua presença no âmbito 
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escolar  se deu com uma legislação, proposta em 30 de dezembro de 1938, no seu artigo dois, 

parágrafo um,  que  o considerava  “compêndios onde expunham total ou parcialmente os 

materiais das disciplinas de programas escolares” (Medeiros, 2016).  Apesar disso, era uma 

tímida política pública haja vista que não fomentava a  distribuição maciça de livros para os 

educandos, para acolher  as  grandes demandas de estudantes.   

Depois de cerca de mais de 50 anos, sem uma abrangente política de  introdução  de 

livros didáticos na escola, no ano de 1985,  que surgiu  “O Programa Nacional do Livro Didático 

(PNLD)”, responsável por financiar e introduzir na educação brasileira por meio do Ministério 

da Educação (MEC), a disponibilização de livros didáticos grátis, para atender as demandas 

pedagógicas do ensino alicerçadas em conteúdos  de acordo com as diferentes modalidades de 

Ensino; o Ensino Fundamental I (1° á 5° série),  Ensino Fundamental II (6° ao 9° ano) e por fim 

o Ensino Médio (1° á 3° série). O programa já conta com mais 35 anos desde sua implantação 

e  suas respectivas áreas de conhecimento (biologia ou ciência, química, física, história, 

geografia, matemática, língua portuguesa, arte e inglês).   

Sobre o livro  (Ota, 2009) afirmava que “instituído oficialmente, esse recurso didático 

foi adquirindo feições ao longo do tempo na medida que ia atendendo a públicos, interesses, 

ideologias e contexto histórico diversos”. O livro então é um produto condicionado a fatores 

externos que arranjam formas, estéticas, cor, informações que ele deve ser concebido. Assim, o 

livro de língua portuguesa com a nova política educacional do Novo Ensino Médio  em 2017,  

atingiu a “roupagem” tradicional do livro didático até então limitada apenas em sua própria área 

peculiar, passando a ter o nome de “linguagens, códigos e suas tecnologias”. Essas mudanças 

alinharam – se ao que orienta  a BNCC (Base Nacional Comum Curricular), que no Ensino 

Médio, a área:   

Tem a responsabilidade de propiciar oportunidades para a 

consolidação e a ampliação das habilidades de uso e de reflexões sobre 

as linguagens corporais, artísticas e verbais (oral, visual – motora 

como libras e escrita), que são objeto de diferentes componentes  (arte, 

educação física, língua inglesa, língua portuguesa) (Brasil, 2018).    

O livro agregaria as outras três áreas 2 , compreende – se que a  nomenclatura 

“linguagens, códigos e suas tecnologias” será evidenciada nos conteúdos curriculares como um 

elemento multimodal, assim sendo  a linguagem terá uma dinamicidade que ultrapassa a 

essência verbal, e nesse aspecto que entra em cena os “Multiletramentos”, que ora agregaria 

 
2 Os livros de “Linguagens, Códigos e Suas Tecnologias” detêm de áreas como a Educação Física, Língua Inglesa e 

a Arte,  nesse artigo o foco será somente no componente curricular de Língua Portuguesa.    
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não apenas as semioses verbais no aspecto de uso e estrutura, mas também outros recursos 

comunicativos como os midiáticos, visuais, sonoros e etc.   

 As mudanças pelas quais o livro didático passa, e que este é inerente à sociedade com isso 

tendo transformações sejam elas linguísticas, tecnológicas, pedagógicas, humanas e etc, acabam 

por interferir na forma como é construído ainda mais se houver  aspectos estéticos ou pedagógicos  

obsoletos, que como  afirma (Rangel,  2012).   

O Programa Nacional do Livro Didático (PNLD), responsável pela 

execução das políticas do Ministério da Educação (MEC) para o setor 

, tem sido em sido encarado ora como um programa exitoso, cujo  

funcionamento deve ser mantido e aprimorado, ora como uma 

iniciativa dispendiosa a ser revista em sua  natureza e objetivos ou 

mesmo a ser extinta destinando os recursos  a políticas e / ou 

programas consideradas mais pertinentes e oportunos voltados para a 

formação do professor.   

Foi o que aconteceu em 2017, com a nova proposta do MEC, que não propõs uma 

extinção do PNLD, mas sim a adoção de novas políticas pedagógicas do livro didático (do 

Ensino Médio), visando aprimorar a natureza do livro, a nova visão do MEC modificou a forma 

como os livros eram conhecidos, principalmente fazendo  á divisão em áreas de conhecimentos: 

Área de Linguagens, Códigos e Suas Tecnologias: Língua Portuguesa, Artes, Educação Física 

e Inglês; Matemática e Suas Tecnologias e Ciências da Natureza e Suas Tecnologias: 

Biologia, Física e Química; Ciências Humanas e Sociais Aplicadas: Historia, Geografia, 

Sociologia e Filosofia. Com isso o livro didático em especial o de Língua Portuguesa tornou - 

se transdisciplinar, isto é, agregadas em outras disciplinas que até então detinham de autonomia 

entre si passando a ter o nome “Linguagens, Códigos e Suas Tecnologias”. No Novo Ensino 

Médio, os livros passaram a serem  constituídos de 5 materiais. Usando as afirmações de ( 

Oliveira e et. al  2021) “Os livros  são divididos em 5 materiais;  “Material 1) obras didáticas 

de projetos integradores e projeto de vida; 2) obras didáticas por área do conhecimento e obras 

didáticas específicas; 3) obras de formação continuada – professor, gestor;  4) recursos digitais 

e 5) obras literárias”  O livro analisado  faz parte do material 2, destinados aos estudantes e 

professores do ensino médio, para terem acesso as aprendizagens relevantes a formação e pela 

qual possui cinco volumes, que podem ser trabalhados independente da serie se é primeiro, 

segundo ou terceiro ano, os cinco volumes podem ser trabalhados em qualquer uma dessas 

etapas. 

   

2.1 OS EIXOS DA  LÍNGUA PORTUGUESA NO DOCUMENTO DA BNCC (BASE 

NACIONAL COMUM  CURRICULAR).   
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A  BNCC  é um documento que orienta as aprendizagens na Educação Basica de modo que 

proporciona aos educandos os conhecimentos  essenciais para a formação intelectual dos mesmos,  

em diversas áreas do conhecimento. “Além de quê assegura o direito de aprendizagens para os 

estudantes” (Brasil, 2018).  Na área de Língua Portuguesa o documento define os  quatro eixos 

linguísticos  que devem ser trabalhados com os alunos, ao longo de suas formações na Educação 

Básica, principalmente na etapa relacionada ao Ensino Médio. São eles a  saber:   

“O Eixo da Produção de Textos  relaciona – se com as práticas de linguagem 

relacionadas à interação e à autoria (individual ou coletiva) do texto escrito, oral e 

multissemiótico, com diferentes finalidades e projetos” (Brasil,  2018).  Com isso, este 

mecanismo linguístico  envolve mais que  apenas assimilar informações sobre determinado 

gênero mas também adotar práticas que estabeleçam  uso daquele mecanismo textual no que 

tange a sua estrutura, além de incluir textos “multissemióticos” como por exemplo,  poesias 

cujas composições podem ser trabalhadas os mecanismos fonológicos, morfológicos, sintáticos 

ou lexicais,  que expressem sentidos relacionado, a determinados aspectos da realidade como 

as casas, o trânsito, as escolas, as pessoas e etc.   

“Na Análise Linguística/Semiótica envolve os procedimentos e estratégias 

(meta)cognitivas de análise e avaliação consciente, durante os processos de leitura e de 

produção de textos (orais, escritos e multissemióticos), das materialidades dos texto (…)  

gêneros orais, escritos e multissemióticos” (Brasil, 2018).   

Aqui vai – se  trabalhar aspectos relacionados as diversas linguagens sejam elas escritas, 

visuais e espaciais que verificam se na realidade e onde o aluno deve abstrair o sentido estrutural 

daquele elemento significativo. Sendo também levado em consideração aspectos da gramática 

(sintaxe, morfologia, fonologia, semântica),  como também outros recursos modais que os 

signos detêm como a cor, a forma de um texto, os elementos táteis, visuais e também verbais.   

A Leitura “compreende as práticas de linguagem que decorrem da interação ativa do 

leitor/ouvinte/expectador com os textos escritos, orais e multissemióticos e de sua interpretação,  

sendo exemplos as leituras para: fruição estética de textos e obras literárias” (Brasil, 2018).    

 O objetivo do eixo,  recai sobre os aspectos sensitivos que se podem atribuir aos 

mecanismos linguísticos compreensão e fruição principalmente os contidos em obras de 

literatura. A leitura não deve ser trabalhada apenas no seu aspecto verbal mas também 

multissemiótico pois  está presente nas composições de vídeos, as pinturas, as danças, o próprio 
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espaço que o aluno tem ao seu redor pode ser um elemento que tem leitura, como um museu, 

uma praça, as ruas, a sala de aula e etc.   

 Oralidade, representa as práticas de linguagem que ocorrem em situação oral com ou 

sem contato face a face, como aula dialogada, web conferência, mensagem gravada, post  de 

campanha, jingle, seminário, debate, programa de rádio, entrevista” (Brasil, 2018).   

Nesse último,  o foco será a expressão oral, isto é, a dicção que o aluno deve obter em 

diversas situações de comunicação que envolva a palavra falada não a escrita. A oralidade detém 

de uma variedade de funções comunicativas como as expressões, a elocução, interações e etc.    

 O documento da BNCC com esses quatro eixos infere que os conteúdos devem ser 

aplicados com direcionamento na competência e principalmente na habilidade  do aluno. 

Segundo o documento “Competência e definida como a mobilização de conhecimentos 

(conceitos e procedimentos), Habilidades (práticas cognitivas e socioemocionais)”(Brasil, 

2018). Competências seriam portanto, os conceitos isto é, os conteúdos; as habilidades seriam 

o que deseja que aquele conteúdo desenvolvesse no aluno (capacidade de produzir, ler, escrever, 

gesticular e etc). As habilidades  é o que mais almeja o ensino no Novo Ensino Médio.   

   

2.2 A ESSÊNCIA  DOS “MULTILETRAMENTOS”    

   

Os “Multiletramentos” são entendidos como uma variedade de linguagens, sejam elas 

escritas, sonoras, espaciais, imagéticas, sensitivas, sendo portanto, uma variedade  de 

comunicação que não necessariamente pertence á atribuições da escrita, mas sim sendo uma 

modalidade comunicativa, onde tudo que ao redor do ser humano tem sentido é 

consequentemente uma linguagem. “ Principalmente elementos imateriais como a internet, 

atribuições da realidade como paisagens da rua, sons e etc” (Rojo, 2012).   

Pode até compreender “Multiletramento” como um desdobramento do conceito de 

“letramento” que como afirmava (Soares, 2009) “letramento é o resultado da ação de ensinar 

ou de aprender a ler e escrever: O estado ou a condição que adquire um grupo social ou um 

indivíduo como consequência de ter-se apropriado da escrita”. Letramento estaria mais 

relacionado aos aspectos de o indivíduo fazer uso das práticas sociais da linguagem, isto é, 

aprender mecanismos comunicativos que serão úteis para a sua relação com as pessoas ou 

mesmo de ter a sua cidadania linguística, isto é, o ser humano como pertencendo a determinada 

cultura necessita absorver e desenvolver a linguagem para que assim usufrua da comunicação,  

essencial para a sua convivência em sociedade,  exemplo se uma criança possuir ao longo de 
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sua jornada escolar, capacidade de escrever poemas, cartas, textos com diversos parágrafos 

concatenados entre si, logo haverá de ter domínio  das capacidades da escrita.    

No volume “linguagem e comportamento: estilos literários, variação linguística, 

consumo e contracultura” há uma mudança na forma como a linguagem é trabalhada, deixando 

de ser uma manual apenas destinado para o aprendizado da gramática como a semântica, 

sintaxe, morfologia, fonologia e a produção textual para ter uma abordagem mais semiológica, 

isto é, o livro trabalha temas e outros fenômenos que ultrapassam a sua essência verbal, 

possibilitando o estudo de outras fontes que expressam comunicação, tudo aquilo que está ao 

redor do ser humano tem  significação e que são importantes para a formação do aluno na área 

linguística. Como por exemplo, as danças são fatores que expressam sentido, uma igreja, uma 

escola possui elementos que envolve semioses, com isso  entende – se  que o livro além de ter 

uma abordagem linguística passa a ter uma ótica multiletrada.   

Assim,  o livro de português passa a ter a nomenclatura de  “Linguagens, Códigos e Suas 

Tecnologias” que fora concebido com visões inovadoras na metodologia da linguagem, capazes 

de instigar o  aluno a aprender outras instâncias comunicativas como as manifestações culturais, 

a pintura, assuntos sociais, a música, sem esquecer das atribuições tecnológicas que ora é uma 

elemento imaterial de grande importância comunicativa, tudo isso é o básico frente a rica 

dimensão que a linguagem pode proporcionar ao homem e em especial ao educando. Isso forma 

um elemento conhecido como Multiletramentos que como afirma (Rojo, 2012). “Levam em 

conta  multimodalidade  (linguística, visual , gestual, espacial e de aúdio) e a multiplicidade de 

significações e contextos / culturas”. Além de envolver normalmente o uso de tecnologias de 

comunicação e de informação (“novos letramentos”)”. Pode se entender que a linguagem é 

heterogênea, tudo que envolve o  ser humano possui significação, as praças, filme,  cores, 

desenhos, pinturas, as letras, formam os múltiplos letramentos, que são frutos de mecanismos 

culturais que o homem construiu ao longo do tempo, fazendo a linguagem tornar – se complexa, 

usual e rica em fatores comunicativos.   

   

2.3 A RELAÇÃO DOS MULTILETRAMENTOS COM OS QUATRO EIXOS 

LINGUÍSTICOS   

Os eixos linguísticos (leitura, produção textual, analise linguística e semiótica e a 

oralidade), são fundamentados pela Base Nacional Comum Curricular,  a eles a BNCC integra 

os avanços que vem passando a sociedade com o advento das novas tecnologias  que como 
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afirma (Xiriqueira e Barros, 2021) “Os rápidos avanços tecnológicos dos últimos anos criaram 

e ressignificaram novas  práticas sociais, o que indica que o ensino de Língua Portuguesa está 

constantemente em face de desafios relativos à produção e leitura de textos de diferentes esferas, 

práticas e  semioses”.   

A BNCC visa integrar o ensino de língua portuguesa com as diversas semioses que tem 

essências comunicativas, isso traduzirá numa mudança de ótica dos quatros eixos onde não 

apenas dará – se ênfase nos aspectos escritos mas também em outras semioses. As práticas como 

tem na citação, tratam da capacidade de fazer uso dos mecanismos comunicativos, mas que 

devem ser melhor aperfeiçoados com a dinamicidade semiótica que envolve fatores como a 

tecnologia que coloca novos aparatos de comunicação (como a internet) além de outros 

mecanismos que expressem uma variedade de comunicação (como blog’s, documentários, 

vídeos, filmes). “Ao componente de Língua Portuguesa, cabe proporcionar aos estudantes uma 

ampliação dos letramentos assim como  também, nos gêneros inseridos nos mais diversos meios 

multissemióticos  e multimidiáticos, com novas ferramentas  de textos, fotos, imagens ” (Bncc, 

2018).  

A tecnologia é algo que  vem adentrando o cenário  escolar, com isso as práticas 

curriculares inerentes para a Língua Portuguesa, em especial no Novo Ensino Médio, deve ser 

inseridos em um contexto que se articule com os elementos midiaticos. Os eixos linguísticos  

devem se integrar nesses parâmetros, vale salientar que os eixos apesar de possuírem uma 

essência letrada, haja vista que muitas vezes a Bncc, dar ênfase nos aspectos escritos, no entanto, 

ela se adequa aos aspectos “multissemioticos” que abrange uma complexidade linguística 

existente na sociedade por conta como já afirmado,  da presença da tecnologia. O uso de filmes, 

por exemplo, para expor sobre alguma temática do “texto de artigo de opinião” que o professor 

estar trabalhando, é um elemento “multissemiótico”, que ora agrega tanto o letramento, pois 

obviamente  estar trabalhando o gênero artigo de opinião, na qual haverá uma prática de 

execução desse gênero pelos alunos (uma vez que a Bncc, propõe  não apenas o conteúdo  como  

também a prática aos ensinamentos repassados pelo professor), e que disponibilizou uma outra 

forma de aprofundar a compreenssão dos alunos sobre o tema trabalhado, utilizando filmes. À 

isso, se traduz uma didática  com uma essência “multiletrada ”. Numa situação simulativa como 

essa, é presente tanto, a oralidade, o uso de “vlog de opinião”, a ser inserido numa plataforma 

digital, como também a leitura, na qual se fez uso de filmes para os alunos terem um meio de  

compreensão, abstrairem informações sobre o tema  o tema trabalhado.  
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E ao aluno, se o professor propor uma atividade de “produção  de artigo de opinião” que 

ora por ser  na forma oral, se torna “vlog”, gravada e exposta em plataformas digitais como por 

exemplo, o YouTube, logo o educando, obterá uma aprendizagem “multiletrada”, pois além de 

ter compreendido a estrutura de um texto, o uso; têve contato com a plataforma digital, precisou 

compreender como se utilizava a plataforma, formas de inserir imagens, vídeos e etc,  modos  

de se expressar ao gravar o seu discurso, daí o seu ensino tornou -se  “multiletrado”.   

  

   

III. ANÁLISE DO LIVRO DIDÁTICO DO “NOVO ENSINO MÉDIO” .   

   

3.   A   NATUREZA   DO   LIVRO   ENFOCADO   NO   CONCEITO   DE   

“MULTILETRAMENTO”.   

Antes de adentrar a análise do livro, cabe descrever como ele está organizado: o material 

didático  tem a denominação de “linguagem e comportamento: estilos literários, variação 

linguística, consumo e contracultura” , foi produzida pela Editora Moderna no ano de 2020,  de 

autoria das professoras Maria Abaurre, Marcela Pontara e Bernadete M. Abaurre. Possui três 

unidades inserindo em cada , quatro capítulos. Na abertura da unidade consta os objetivos que 

fundamentarão os títulos de cada capítulo. Em baixo das páginas, há as habilidades e 

competências que serão trabalhadas em cada secção da unidade. As imagens servem para 

ilustrar as semioses que terão relevância nos  temas, isto é , no conteúdos. As análises partirão 

da primeira e da segunda unidade. (Observar na secção de anexo, a primeira figura).   

               Tendo expostos os eixos da língua portuguesa alinhados á Bncc, cabe analisar a forma 

que eles integraram – se nas atribuições dos “Multiletramentos”, assim, na unidade I do livro 

“Linguagem e Comportamento: Estilos Literários, Variação Linguística Consumo  e 

contracultura”, o objetivo é levar os estudantes a apreciarem obras artísticas em diferentes 

contextos. Sendo relacionados aos quatro capítulos: “1°) a literatura é uma expressão de uma 

época”; “2°) “recursos estilísticos: figuras sonoras, de sintaxe e de pensamento”; 3°) “arte e 

cultura de consumo”; 4°) “ o corpo como produto”. Apenas os capítulos um e dois serão 

relevantes por conta de inserirem os elementos da Língua Portuguesa. (Observar a figura dois 

em anexo).  

   

3. 1. OS “MULTILETRAMENTOS”  NO EIXO LEITURA   
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No primeiro capítulo “A literatura é expressão de uma época” (pág. 17),  o foco será 

sobre o eixo leitura; deu – se preferência delimitar  a análise nos tópicos “um mesmo tema: 

diferentes olhares, diferentes linguagens” ; “estilos de época”; “historiografia literária”; todos 

os três tinham em comum  abordar sobre a relação do homem com a literatura seja em poemas, 

fragmentos de romances,  visando abordar temáticas como o amor, a mulher, a pátria, a natureza 

e etc. Além dos estilos literários que davam mecanismos de expressão aos escritores. Os 

educandos tendo acesso a estas informações iam ter capacidade de na página 19, no boxe “texto 

para análise” o foco como já afirmado seria de o aluno aprender alguns conteúdos literários que 

se fazem presente em diferentes épocas e que sempre são trabalhadas nos escritos de poemas, 

como no caso que era sobre o “amor á pátria”, depois de os alunos descreverem em uma 

atividade o que interpretaram no poema. Se tem uma prática, onde instigariam os a refletirem 

por meio de criações desse gênero textual o que eles pensam sobre a sua pátria, com modalidade 

tecnológica chamada slam  - que é uma poesia falada em que o aluno expressa um poema de 

sua autoria em três minutos, que, pode ser trabalhado   por meio de outras linguagens como 

imagens, sons e propriamente também das palavras por meio da descrição. No boxe se nota 

prescrições de os alunos abordarem  sobre diversas atribuições do país (culturais, sociais, 

naturais). Todas essas atribuições se relacionam com o eixo leitura, já que os alunos serão 

instigados a lerem algumas poesias para contextualizarem temáticas trabalhadas na literatura de 

diferentes períodos e também o eixo da  oralidade,  pois os alunos poderiam produzir poemas e 

expressarem fazendo uso para isso de mecanismos  cinésicos   como o som, timbre, gestos e 

etc. (vale salientar que em todos os eixos detêm de vínculo de ligação com um outro eixo). 

(Observar a figura três e a quatro em anexo).   

     O eixo  também   insere – se no capítulo 2 “Recursos estilísticos: figuras sonoras, de 

sintaxe e de pensamento”, a  ênfase do conteúdo se traduziu nas atribuições relacionadas a 

modalidade da descrição textual, num boxe tem breves informações sobre esse formato textual, 

e logo após tem um outro, de proposta de “descrição literária” , onde  utilizando – se de 

aparelhos como smartphone por exemplo, os alunos são instruídos a capturarem aspectos do 

lugar onde mora, e descrever (com isso fazendo uma leitura de mundo), expressando sobre o 

que sente sobre aquele lugar, as impressões, e  utilizará palavras fora de contexto real, isto e do 

imaginário,  partindo de sua criatividade, fazer uma descrição literária como o do fragmento do  

romance trabalhado na página 22, mas só que fazendo uso de vídeos, fotografias e etc.   
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Com isso, pode se atestar que o estudo nesse caso dos poemas, visava instigar os alunos 

a assimilarem os aspectos literários contidos nas produções artísticas, isso envolvia, uma 

significação dada as palavras para representar uma mensagem, já que com isso ela se torna algo 

que detêm de significações e forma um aspecto do letramento, sendo que ao se agregar como 

no caso o uso de aparelhos tecnológicos para se trabalhar o “slam” ou criar vídeos lendo um 

poema com uso de fotografias para falar sobre o lugar onde mora  (no conteúdo da descrição), 

está se fazendo uso de uma metodologia dos multiletramentos por conta de agregar fatores da 

linguagem tecnológica nos conteúdos inseridos na matriz dos letramentos. (Observar as 

figuras cinco e seis em anexo).  

   

3.2.  “OS MULTILETRAMENTOS”  NA ANÁLISE LINGUÍSTICA E SEMIÓTICA.   

Por sua vez o eixo da análise linguística e semiótica,  se encontra na  p. 34, observa – se 

o uso de histórias em quadrinhos para serem um meio de expor a presença das figuras de  

linguagem, em determinados contextos da realidade ainda que sejam frutos de criação artística.  

Nesse caso pode se entender que a modalidade de texto misto de uma história em quadrinhos, 

que ora é uma linguagem multimodal por abranger, figuras seja de pessoas, animais, ou plantas, 

uso de balões, para representar uma mensagem, onde nesse caso tem as figuras de uma garotinha 

identificada como “Enriqueta” e um ser que parece uma cãozinho,  olhando para a janela e 

observando a paisagem de um “tempo ruim”. Esse texto misto fora usado para  instigar os alunos 

a assimilarem os aspectos das figuras trabalhadas como no caso do exemplo o “paradoxo”, que  

tem a função de expressar ideias contraditórias.   (Observar a figura sete em anexo).  

Logo a seguir, há um boxe que contêm uma proposta de prática, de recriação de 

miniconto, baseada no conto de Eduardo Galeano, que ora seria de recriar outros pequenos 

minicontos com diferentes  modalidades de figuras de linguagem. Relacionando as composições 

com diferentes “permissões que podem serem feitas no dia a dia”, ou seja, contextualizada em 

diversas vivências, na relação familiar,  os deveres  etc. Apesar de a atividade se situar na 

reescrita, bem que o professor poderia usar uma metodologia de instigar os alunos a criarem  

outros minicontos que obviamente fizessem uso das figuras de linguagem, isso faria o aluno ter 

uma percepção dos usos que as figuras de linguagem como um aspecto de multiletramentos  

verbais que ora estariam evidenciados nessa atividade.  (Observar a figura oito em anexo).  

Por fim, no que se refere ao eixo da escrita, está presente na unidade 2 “os recursos 

digitais” composto pelos capítulos cinco, “artigo de opinião”; capítulo seis , “adjetivos e a 

construção dos juízos de valor”;  capítulo sete, “contracultura, arte e comportamento”;   capítulo   
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8, “a cultura corporal de movimento e as práticas esportivas urbanas”. (Observar a figura nove 

em anexo).  

  

 3. 3. “OS MULTILETRAMENTOS” NO EIXO DA ESCRITA   

                No que se refere ao eixo da escrita, está presente na unidade 2 “os recursos digitais”, 

composto pelos capítulos cinco, “artigo de opinião”; capítulo seis , “adjetivos e a construção 

dos juízos de valor”;  capítulo sete, “contracultura, arte e comportamento”;  capítulo oito, “a 

cultura corporal de movimento e as práticas esportivas urbanas”.   

Assim, no   capítulo 5, “artigo de opinião” na página 58, há a exposição de um boxe com 

informações sobre os objetivos do capítulo; bem como reconhecer as peculiaridades estruturais, 

funcionais e outros aspectos linguísticos que moldavam a sua forma. Logo após, breves  

informações sobre o contexto social que o gênero inseria- se.  

No boxe “leitura” dar a indicação para o aluno ler o texto baseada na temática da 

“inteligência artificial”, que instigariam - o a compreender (decifrar) não somente o conteúdo, 

como também os aspectos dos mecanismos linguísticos e composição do gênero, tendo uso da 

“semiose verbal” que traduziria um elemento do letramento, que logo seria explorada a partir 

de três questões objetivas onde o foco era o aluno coletar as informações que o autor queria 

expor.  Logo após, na página 62,  tem um boxe com títulos de filmes, onde abordam sobre o 

tema, aos filmes integram – se uma outra atribuição não mais dos letramentos mas sim dos 

“multiletramentos”, o aspecto das “multilinguagens visuais”, que dão uma consistência mais 

aprimorada a temática, pois o aluno compreenderá visualmente que consiste a IA (Inteligência 

Artificial), a relação do ser humano com o universo mecatrônico, os temas trabalhados, os 

humanos e os robôs, a forma como o espaço do planeta estar com as  atribuições digitais (de 

máquinas, cores, brilhos, as cenas em movimento e  etc). Isso tem muito haver com os fatores 

multilinguísticos por conta das imagens, personagens e ações. (Observar a figura dez e a 

onze).  

Na pagina 65, as autoras elencaram informações sobre o artigo de opinião; primeiro se 

tem um boxe onde estar contido as informações sobre a função artigo de opinião que “  é um 

texto argumentativo e tem por objetivo expressar o ponto de vista sobre determinado alguma 

questão referentes a natureza social, a política e a cultura. O caráter argumentativo do texto 

se evidencia pelas justificativas do autor para convencer o leitor da análise que faz” (Abaurre, 

Abaurre e  Pontara, 2020). Nessa exposição pode se notar a finalidade  do gênero. Finalidade é 
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um termo que significa  a utilidade de determinado elemento na qual é possível realizar uma 

ação (prática). Logo após os autores acrescentam mais informações sobre o artigo de opinião, 

mais só que dessa vez levando em consideração o leitor “que encontra nesses gêneros reflexões 

que fazem compreender a sua realidade, a tal ponto que isso serve de base para que ele próprio 

construa sua opinião (Abaurre, Abaurre e Pontara, 2020). A seguir,  tem o tópico do  contexto 

discursivo que  revela a visão ideológica que esse gênero tem na sociedade que no caso e  

principalmente expressar suas ideias. (Observar a figura doze em anexo).  

Na pág. 66, com o texto intitulado “Os selfies enriquecem a vida”, as professoras 

inseriram boxes que orientavam sobre os mecanismos formadores do gênero como o “Título: 

que antecipa o leitor sobre a questão a ser analisada, o subtítulo que é a perspectiva defendida 

pelo autor”. Logo após, informações sobre os parágrafos:  No 1° parágrafo se tem a 

contextualização da questão a ser analisada. No caso do texto informações sobre as selfies que 

podem vim com os juízos de valor do autor; No 2° parágrafo tem a explicitação da pergunta 

retórica que dá início a estratégia do leitor. Isso está relacionado aos diferentes mecanismos 

(receituários) argumentativos que servem para o aluno ter um meio de expressar ; No 3° 

parágrafo: Afirmação inicial sobre o narcisismo que estabelece no que foi dito no 2° parágrafo 

é o  desenvolvimento da análise das selfies; No 4° e 5° parágrafo, no primeiro se reforça a 

linha argumentativa e a conclusão da análise (esse no 6° parágrafo), as professoras deram 

detalhes de cada parte do gênero principalmente com o auxílio de cores das letras que dava um 

visual para localizar  os elementos constitutivos. Todos os parágrafos detêm relação com a 

totalidade do texto, não podendo ter informações desconexas (fuga de conteúdo) ou contradição 

podendo torná-las incoerentes o que desestabiliza a “normalidade ” do discurso. (Observar a  

figura treze em enexo).  

Como já afirmado todo uso ou finalidade envolve uma ação uma prática, é o que 

acontece com  um  boxe, onde se tem como propósito fazer o aluno depois de ter compreensão 

dos conhecimentos estruturais, funcionais   do gênero, executará uma prática. Entre as páginas  

69 a 71, tem o exercício que é um ponto de partida para reflexão, cujo tema e “Dilema do 

jornalismo na era digital”, onde se nota as informações que contextualiza o aluno sobre o 

conteúdo, as instruções de produção e  por fim a prática propriamente dita que é a elaboração. 

Onde se fará uso de uma modalidade digital, vlog, que é a exposição de um determinado 

conteúdo inserido em vídeos de plataformas digitais como o Youtube. (Observar anexo na 

figura quartoze).  
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        Observou- se  a escolha  das autoras no aspecto seja estrutural e funcionalista que 

tornarão o conteúdo ser não apenas de conceitos mecânicos e “macetes” estruturais para orientar 

á escrita  dos alunos mas também mostrar   visões de mundo e praticar  a linguagem, isto é, 

praticando o gênero pois isso fazera com que o conhecimento recebido por eles seja relevante, 

para sua formação, também os aspectos ideológicos que fazem esse gênero ter a roupagem que 

se mostra, como uma expressão de pensamento. E também ao uso de plataformas digitais que 

dão margem a multimodalidade.     

  

3.4 O EIXO DA ORALIDADE COM OS “MULTILETRAMENTOS”.   

Ao eixo da oralidade, ás atribuições dos multiletramentos  estão contidos no boxe 

“Universo digital: criação de vlog de opinião” (pág.71),  – o vlog segundo o livro é um gênero 

discursivo de natureza argumentativa onde os vlogueiros expressam um ponto de vista sobre 

determinado tema. Com slides ilustrativos, e confecção de vídeos onde são publicados. Com 

isso o trabalho a ser realizado seria de os alunos exporem ideias sobre as fake news associados 

ás vacinas irão criar primeiro um roteiro de realização, o percurso argumentativo, treinar suas 

falas, gravar e em seguida armazenarem em plataformas digitais. (Observar anexo na figura 

quinze).  

 

4. RESULTADOS E CONCLUSÕES    

Atestou – se que as autoras dinamizaram os quatro eixos com os letramentos (na 

estrutura linguística), sendo que deduzindo isso, dar margem ao pensamento que elas alinharam 

os conteúdos com pelo menos duas abordagens clássicas da linguística. O Estruturalismo, do 

linguista Ferdinand Saussure (1836 – 1913), o precursor da abordagem na qual   enfatizou a 

língua como  unidades que obedecem a um sistema, ou seja a um conjunto de princípios de 

funcionamento constituindo um todo coerente” (Martellota,  2008). Sendo além do mais uma 

ciência destinada á descrever os aspectos sistêmicos dela, sendo composta por elementos 

sintáticos, morfológicos, semânticos, lexicais, fonológico e que apesar de terem características 

distintas possuem relações com o todo constitutivo do “órgão da comunicação”.   

Elas  alinharam – se ao funcionalismo que como afirma (Paveau, 2006) “A Língua e 

produto da atividade humana, a língua partilha com essa atividade o caráter de finalidade, a 

língua é um sistema de meios de expressão apropriados á um objetivo”. Na qual via a língua 

como um elemento dentre a qual mantinha determinados funcionamentos advinda do uso que 
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seus falantes convencionaram ao ter contato com ela na cultura, com isso a linguagem mais do 

que expressão da oralidade e da escrita, tem o seu uso relacionado fatores multissemióticos, isto 

é, aspectos extralinguísticos que envolvem o ambiente e que possuem significação como os 

gestos, a pintura, o corpo, as manifestações culturais e etc.   

Assim sendo o letramento estaria atrelado a essas duas teorias, que após o advento das 

transformações tecnológicas que passaram a sociedade e na qual a língua mais que apenas algo 

verbal, poderia ter mecanismos multimodais como visuais, sonoros, digitais, gestuais e 

infinitudes de signos com diversos sentidos,  o letramento aperfeiçoou – se formando o 

complexo e rico conceito de “multiletramentos”.    

Tendo analisado os aspectos linguísticos e aos Multiletramentos e também  ligando  as 

atribuições aos eixos do documento da BNCC, pode se concluir que o livro buscou adotar 

metodologias que tivesses atribuições dos letramentos em alianças com os  multiletramentos, 

constatou – se com a pesquisa que o letramento envolve as atribuições referentes ao 

estruturalismo,  funcionalismo; a produção de texto, a leitura, são esses letramentos que as 

pessoas alfabetizadas ou não são capazes de possuir com a sua interação com o mundo 

envolvido no código linguístico que como afirma   (Lorenzi e Pádua  2012) “  o conceito de 

letramento abre o horizonte para compreender os contextos sociais e sua relação com as 

práticas não  escolares, possibilitando investigar a relação entre práticas não escolares e o 

aprendizado da leitura e escrita” , com o passar do desenvolvimento de pesquisas nessa área  

sobre os elementos multissemióticos , o termo “letramento” passou a ser ligado ao prefixo 

“multi” que abrange os elementos multissemióticos visuais, artísticos, simbólicos, culturais, 

sociais e principalmente quando se adere aos aspectos de mídias e outras tecnologias.  O  

letramento envolve a relação da pessoa com os códigos que tem na sua convivência, não 

propriamente somente na  escola,  uma pessoa analfabeta por exemplo, por mais que nunca 

tenha tido contato com um educandário e consequentemente com  a escrita, terá capacidade de 

se  realizar  atividades comunicativas, similares aos textos escritos  descritivos ou narrativos, 

será capaz de contar histórias, descrever a  paisagem de um lugar  e etc.    

No livro observou – se uma ênfase nos aspectos estruturais e funcionalistas  que  

figurariam os letramentos, isto e, os elementos formadores de sentidos e o uso, por exemplo do 

texto do gênero,  artigo de opinião, ao se evidenciar a presença de figuras de linguagem na 

criação de minicontos, ou expor esse conteúdo no uso de histórias em quadrinhos tendo a 

nomenclatura “multi” ao se alinhar as  diversas formas modais de comunicação como os usos 
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de imagens e sons, vídeos – blogs, smartphone,  internet ou mesmo utilizar mecanismos verbais 

para se materializar o uso desses mecanismos estilísticos.    

O foco de ter dado ênfase a BNCC, mostrou que os quatro eixos foram trabalhados 

alinhados as mídias digitais que cria novas formas de comunicação e expressão, fazendo parte 

do cotidiano e que assim como a escrita devem ser adquiridas. “As possibilidades de 

comunicação envolvem várias modalidades que criam novos e múltiplos  letramentos como o  

digital (uso das tecnologias digitais), visual (uso de imagens), sonoro (uso de sons de áudio), 

informacional (busca crítica da informação)” (Lorenzi e Pádua, 2012).  Daí surge o  complexo 

conceito de “Multiletramentos”, sendo este o atributo linguístico que se mostra na 

contemporaneidade.  Com isso, cabe o professor sempre adotar estratégias que instiguem 

tecnologia nos ensinos linguísticos em todos os quatro eixos da língua, considerando que o livro 

didático passou por mudanças, nas quais o ensino do português em relação aos conteúdos passou 

a ser multimodal. E passe a ver o livro como aliado as suas práticas docentes, de ser um 

facilitador na transmissão do conhecimento, adaptando muitas vezes a sua realidade, sendo 

como afirma (Lousada,  2012) que considera o livro como um “artefato”  e afirma que:   

É necessário que o trabalhador se aproprie do artefato e, para tanto, ele 

precisa se certificar de que esta pode ser útil para seu trabalho, para 

sim mesmo para sua transformação e para seu bem estar, e não apenas 

para o aluno, e assim se terá uma apropriação do material e fazer com 

que seja adaptado ao uso e tenha uma finalidade determinada pelo 

trabalhador, no caso o professor.   

 Para o aluno, o ensino na área da língua portuguesa será mais dinâmica haja vista que 

ele abstrairá conhecimento linguístico que ultrapassa a verbal, não só aprendendo as funções 

linguísticas que envolve a comunicação, como também as variedades modais midiáticas  e 

diminuindo aquela incidência de o conhecimento linguístico ser apenas de conceitos,  

receituários, mas sim envolver a prática que aperfeiçoem as habilidades do educando nas várias 

e ricas instâncias tecnológicas da comunicação e multimodais. As práticas fazem o educando 

ter um posicionamento crítico e reflexivo em relação a sua realidade que como no manual do 

professor acrescenta no que se refere ao papel do aluno nos conteúdos recebidos sobre as 

metodologias ativas:   

Que com o advento da tecnologia e as discussões envolvendo novos 

métodos de ensino têm gerado muitos grandes desafios aos 

professores e as escolas. Estruturas de ensino tradicionais , nas quais 

os professores são os detentores do conhecimentos transmitem aos 

estudantes, tem sido cada vez mais questionadas (…) as metodologias 

ativas são instrumentos para transformar a realidade, engajando o 

estudante e tornando o processo de aprendizagem mais significativo. 

(Abaurre, Abaurre e Pontara, 2020).   
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Isso  sempre é um elo pedagógico que a  BNCC também orienta em suas competências 

em especial como no caso a 3. “Utilizar diferentes linguagens (artísticas, corporais e verbais) 

para exercer, com autonomia e colaboração, protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva, 

de forma crítica, criativa, ética e solidária, defendendo pontos de vista que respeitem o outro e 

promovam os Direitos Humanos” (Brasil, 2018). Tendo – assim um uso de diversas semioses e 

tendo uma capacidade de engajar – se em diversas atribuições de instâncias sociais (como 

posicionar – se, trabalhar em conjunto, construir pensamentos e etc.). Um outro aspecto 

relevante á conclusão é que o livro adotou uma postura da “centralidade no texto” que segundo 

as autoras é o que orienta a Bncc de destacar o texto como unidade de trabalho e as perspectivas 

enunciativos – discursivas.   

O livro, adotou procedimentos na ênfase nos aspectos textuais em detrimento da visão 

tradicional do livro didático que  trabalhava as exaustivas conceituações gramaticais e regras da 

norma -  padrão; segundo elas no  manual do professor,  elas respeitaram uma norma da Bncc, 

que estabelece a “centralidade no texto” e destacar as perspectivas “enunciativo – discursivas” 

(Abaurre, Abaurre e Pontara, 2020). E acrescentam “os professores podem ficar surpresos por 

não ver a tradicional organização dos capítulos das prescrições linguísticas, esse tipo de método 

não estaria alinhado ao que determina a Bncc” (Abaurre, Abaurre e Pontara, 2020). Isso 

consequentemente contribuiu para que a análise do eixo “escrita”, tivesse mais detalhes do que 

os demais haja vista que o livro deu muita ênfase nos aspectos da capacidade discursiva de 

assimilação e práticas textuais alinhadas as tecnologias.  Vale salientar que no ensino médio, o 

aluno deve engajar se em visões críticas da realidade buscando desenvolver seu potencial 

humano e reflexivo  á cerca do lugar que vive, a isso a modalidade escrita teve o seu papel de 

destaque e por isso  foi bem mais requisitada no livro.   

   

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS   

   

O estudo sobre o livro de português do novo ensino médio,  buscou atrelar a ênfase no 

conhecimento linguístico da área de Língua Portuguesa, as suas práticas e uso ás ferramentas 

digitais e concluir que o livro mudou em sua natureza dando acrescento nas habilidades que os 

alunos devem possuir na sua formação e possibilitar um ensino mais prático com as chamadas 

metodologias ativas que proporcionam o desenvolvimento linguístico ao aluno em diferentes 

esferas semiológicas, relacionados aos eixos linguísticos, e ter acesso a rica dinamicidade 
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multimodal da língua que na área da língua portuguesa, se traduz no multimodalísmo (ou 

Multiletramentos)  verbal, visual e midiático como filmes, imagens, inseridas nos eixos de 

ensino do português e  no  que se refere ao trabalho do professor, o livro deve ser um instrumento 

aliado que deve ser útil a sua função, ainda mais no contexto de mudanças que o livro passou e 

que gerará impactos aos futuros professores de língua portuguesa que deverão se adaptar a nova 

“visão” do livro didático.   

Além da consideração, da mudança do livro no contexto do Novo Ensino Médio, 

cabendo então compreender essas mudanças, buscando dar ênfase nos “Multiletramentos” que 

ora é uma peculiaridade relacionada á essas mudanças, é o presente trabalho buscou observar, 

refletir e analisar em quê aspectos que eles terão como facilitador ao trabalho do professor é a 

aprendizagem do aluno. Pois toda mudança, envolve adaptações, assim sendo, o artigo buscou  

observar sobre esse fenômeno “multimodal” inerente ao livro do NEM.   

 Sempre deve haver debates, reflexões sobre o modelo pedagógico que o livro apresenta 

e aperfeiçoada, e que não tenha impactos nocivos ao ensino acadêmico, haja vista que a análise 

partiu de um critério  de não apontar “gargalos do livro” , mas sim possibilidades pedagógicas 

que podem aperfeiçoar o ensino. Pois o objetivo do livro didático é transformar e aperfeiçoar a 

educação e não o oposto. Mas sendo que se caso haja “gargalos”, sempre deve haver políticas 

que amenizem – os, pois determinada particularidade de livro pode ter problemas, mas que 

devem serem sanados com políticas públicas, avaliações sobre a forma como o livro é 

produzido, se atende á interesses pedagógicos, se dão autonomia para o trabalho do professor, 

quais mecanismos pedagógicos eles trabalham e o motivo, todos esses elementos devem ser 

debatidos quando o livro passa por mudanças.   
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7.ANEXOS 

 

  
  

Fig. 1:  Capa do livro “Moderna Plus: linguagens e suas 

Tecnologias”, intitulado “Linguagem  e comportamento: 

Estilos literários, Variação Linguística , Consumo e  

Contracultura, v. 4”.   
Fonte: Abaurre, Abaurre e Pontara (2020).  
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 Fig. 2: Abertura da unidade I.                                                   
 Fonte: Abaurre, Abaurre e Pontara (2020, p. 11).   
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Fig. 3: Questionários sobre a temática da “pátria”. As composições poéticas expressam elementos  

referentes ao lugar onde o indivíduo nasceu, ou de sentimentos que expressam nostalgia sobre o lugar. 

Fonte: Abaurre, Abaurre e Pontara. (2020, p. 19).  
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Fig. 4: Proposta de produção oral, “slam”.   
Fonte: Abaurre, Abaurre e Pontara (2020, p. 21).   
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 Fig. 5: início do capítulo 2, onde há o eixo da leitura.                        

Fonte: Abaurre, Abaurre e Pontara (2020, p. 22).   
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Fig. 6: Página onde contêm o apontamento sobre a descrição subjetiva e breve proposta de produção de descrição  

literária.    
Fonte: Abaurre, Abaurre e Pontara (2020, p. 23).   
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Fig. 7: Tirinha que representa um aspecto semiótico visual que ilustra a função de determinados elementos de figuras de 

linguagem.   
Fonte: Abaurre, Abaurre e Pontara (2020, p. 34) .  
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Fig. 8: Proposta de produção de miniconto.  
Fonte: Abaurre, Abaurre  e Pontara, (2020, p. 32).     
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              Fig. 9: Abertura da unidade 2.                   

               Fonte: Abaurre, Abaurre e Pontara (2020, p. 56).  
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Figura 10:  Texto que aborda a temática da IA (Inteligência Artificial). E que será a base de estudo     no 

capítulo.   
Fonte: Abaurre, Abaurre e Pontara (2020, p. 58 e 59).   
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Fig.: 11: Filmes que abordam sobre a IA.                  

Fonte: Abaurre, Abaurre e Pontara (2020, p. 62).   

  

  

  

  

  



   35   

  
Figura 12: Definições e uso do gênero “artigo de opinião”.                 

Fonte: Abaurre, Abaurre e Pontara (2020, p. 65).  
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             Fig. 13: elementos constitutivos do “artigo de opinião”.   
             Fonte: Abaurre, Abaurre e Pontara (2020,  p. 67).     
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Fig. 14: Procedimentos para a produção textual.   
Fonte: Abaurre, Abaurre e Pontara (2020, p. 70 e 71).   
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Figura 15: proposta de  produção de “vlog de opinião” com a utilização de plataformas digitais.      

Fonte: Abaurre, Abaurre e Pontara (2020, p. 71).  

   
   

  

  


